
Como solicitar a emissão da Certidão de Venda Livre para 

Exportação de Alimentos (CVLEA)? 

 

O serviço de emissão de CVLEA está disponível no Portal do Cidadão do Governo Federal, para acessar o usuário deve 

entrar na página: https://www.gov.br/pt-br 

 

A partir da tela acima, deve digitar o termo “CVLEA” ou “Certidão de Venda Livre para Exportação de Alimentos” ou 

ainda acessar diretamente o link: https://www.gov.br/pt-br/servicos/obter-certidao-de-venda-livre-para-exportacao-

de-alimentos 

Na página principal do serviço aparecerá as telas abaixo dando orientações gerais e um vídeo de instrução para uso 

da ferramenta. 

 

 

IMPORTANTE: Caso o usuário não tenha cadastro no Portal deve seguir as orientações disponíveis na etapa 1 do fluxo. 
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O cadastro apara acesso ao serviço deve ser feito pelo CNPJ da empresa, vinculando os CPFs que poderão acessar 

representando a empresa. 

 

Com o cadastro pronto você pode iniciar o procedimento de solicitação. 

Ao clicar aparecerá a tela abaixo para acessar a sua conta. 

 

 

 

Ao inserir o CPF e senha aparecerá a mensagem abaixo para escolher a Pessoa Jurídica, que já foi cadastrada em passo 

anterior. 

 

 



Nesta etapa inicia o preenchimento da solicitação. 

 

Na maior parte dos casos a opção apontada será marcada e em seguida o PROSSEGUIR. 

 

Na tela seguinte, o usuário irá iniciar o preenchimento dos dados do documento conforme demonstrado abaixo. 

DICA: nas condições de transporte/acondicionamento deve constar informações como temperatura e umidade de 

transporte. 



 

O questionamento deve ser respondido ‘Sim’ quando se tratar de produto registrado e a empresa vai utilizar apenas 

para registro no país importador. Neste caso, o item identificação da carga se torna não obrigatório e nos demais 

campos devem ser preenchidos com a expressão “não se aplica”. 

 

DICA: sempre que aparecer há uma explicação sobre quais informações devem ser inseridas. 

 Neste campo o texto da ajuda é “Ex. contêineres, número dos selos, nº da fatura/INVOICE ou 

do pedido da transação comercial”. 

 



Na tela abaixo devem ser preenchidos os dados do fabricante do produto. 

ATENÇÃO: O município escolhido deve ser onde está localizado o fabricante do produto e determinará para qual 

vigilância sanitária será direcionado o protocolo.  

Nos casos dos produtos registrados, independente do município selecionado, a solicitação será direcionada para 

análise da Anvisa. 

 

 

 

A seguir devem ser preenchidas informações sobre o produto em questão.  Ao preencher os campos abaixo, o usuário 

deve adicionar na tabela e pode repetir o procedimento por várias vezes, permitindo assim a emissão de um 

documento contendo mais de um produto.  



 

IMPORTANTE: sempre que a opção de produto registrado for selecionada, a certidão será encaminhada para análise 

na Anvisa e abrirá um novo campo para preenchimento do número do registro. 

 

A RDC n° 258/2018 prevê que documentos emitidos por outros órgãos possam ser anexados a CVLEA, a tela abaixo 

permite a inclusão desses documentos, por exemplo o CSN. 

 

Na última fase de protocolo é possível anexar os documentos exigidos pelo órgão responsável para emissão da CVLEA. 

Destacamos que até 20 arquivos podem ser anexados. 

ATENÇÃO: DEVE SER PREENCHIDO SEMPRE QUE 

PRODUTO FOR REGISTRADO NA ANVISA. 



IMPORTANTE: Cada órgão sanitário pode definir de acordo com as previsões legais quais documentos serão 

necessários.  

 

                                  A RDC n° 258/2018 prevê as declarações que devem ser expressas na CVLEA, porém por exigências 

do país importador outros textos podem ser solicitados. ATENÇÃO: O texto será avaliado pelo órgão responsável e 

poderá aceitar ou não incluir no texto da certidão. 

 

 

Por fim, ao “ENVIAR PARA ANÁLISE” aparecerá esta mensagem. 

 

O usuário pode acompanhar o andamento das solicitações na sua página, conforme tela abaixo: 

Pode ser usado para algum 

esclarecimento extra. 



 

1. Solicitação: o protocolo ainda está em andamento. 

 

2. Análise: o protocolo está na VISA ou ANVISA para ser analisado. 

 

3. Resultado: protocolo foi devolvido pelo analista. 

Após a solicitação do usuário, há três caminhos possíveis para o processo: 

1. Direcionado para Anvisa analisar (produtos registrados); 

2. Direcionado para VISA Local analisar (dispensados de registro); 

3. Direcionado para cadastro da VISA Local, quando se tratar de um local ainda não cadastrado. 

No caso 3 o protocolo será direcionado para a Anvisa, que entrará em contato com o órgão local para solicitar os dados 

do usuário que será cadastrado. Cada vigilância poderá cadastrar apenas um usuário que sugerimos ser vinculados a 

e-mail institucional para que o acesso não fique limitado a apenas um representante. 

Após o cadastro da vigilância, o protocolo seguirá para análise. 

 

No momento que o protocolo for direcionado para análise, o analista receberá um e-mail conforme tela abaixo e 

deverá acessar a plataforma Lecom pelo link disponível no e-mail. 



 

Ao entrar na ferramenta, o analista deve entrar com o usuário e senha gerados e enviados anteriormente por e-mail. 

                   

 

Esta é a tela principal da ferramenta para análise. Na aba “ Minha Área” aparecerá as demandas pendentes de análise. 



 

O analista deve clicar no protocolo que irá analisar e abrirá as telas abaixo com todas as informações que foram 

inseridas pela empresa no momento da solicitação. 

 

 

 

 

 



 

 



 

Ao final das informações que devem ser avaliadas, há os campos a serem preenchidos pelo analista. 

 

 

O analista tem três opções nesse momento: deferir, indeferir ou solicitar ajustes. 

No caso de solicitar ajustes, o analista pode solicitar complementação de informações ou documentos para empresa 

e o processo será devolvido para que o usuário o faça e retorne para finalização da análise. 



 

Caso a escolha seja para o deferimento, aparecerá a tela de identificação do analista e órgão. Os dados abaixo devem 

ser preenchidos e as opções de declarações devem ser selecionadas, de acordo com o entendimento do ente. 

 

 

 

 

 

Neste momento é gerado o documento em PDF e pode ser assinado de duas formas: 

- Manual: responsável deve imprimir o documento, assinar e informar o local de retirada para o usuário 

- Eletrônica: se dá através de token e depende de instalação do “assinador Lecom” na máquina (passos a seguir). 



 

 

 

 

Exemplo de CVLEA assinada eletronicamente. 



 

Após conclusão da análise, o analista visualiza a mensagem abaixo. 

 

E o usuário receberá de volta seu protocolo com o Resultado. 



 

 

No caso de solicitação de certidão para alimentos de contenham amendoim para a União Europeia deve ser escolhido 

a opção marcada na tela abaixo e os dados preenchidos de cada etapa preenchidos. 

O fluxo do andamento do processo é o mesmo das demais certidões. 

 



 

 



 

 



 



 



 


